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RESUMO 

A “Unidade de Estudo de Mastites em 
Pequenos Ruminantes”, formalmente cons-
tituída no âmbito do Programa Nacional de 
Re-equipamento Científico, da Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia, vem dar 
corpo ao trabalho de colaboração de diver-
sas equipas de investigação que se têm 
debruçado sobre a problemática das infec-
ções intramamárias em pequenos ruminan-
tes, nos seus aspectos de saúde animal, 
saúde pública veterinária e qualidade e 
segurança alimentar. Tem como principal 
objectivo criar condições para o desenvol-
vimento de trabalhos de investigação e 
divulgação científica que contribuam para 
reduzir a prevalência de mastites em 
pequenos ruminantes e assim melhorar a 
produção e a qualidade do leite, favorecen-
do produtores de leite, produtores de queijo 
e consumidores.  

Entre os trabalhos já realizados pela 
equipa científica, destacam-se o isolamento 
e identificação de agentes etiológicos de 
mastite em ovelhas, o estudo de factores de 
virulência nas bactérias mais relevantes, o 

estudo dos mecanismos de infecção e a 
resposta imunológica local e sistémica do 
hospedeiro e outros estudos na área da epi-
demiologia. 

O estudo da etiologia e da fisiopatologia 
da mastite ovina, com o objectivo de com-
preender a modulação da resposta imunitá-
ria da glândula mamária, poderá contribuir 
para o desenvolvimento de métodos de 
controlo com base na estimulação da res-
posta imunitária, alternativos ao uso de 
antibióticos. 

ABSTRACT 

The “Small Ruminant Mastitis Unit”, 
formally constituted in the scope of the 
Programa Nacional de Re-equipamento 
Científico, Science and Technology Foun-
dation, gathers the collaborative work of 
several research groups that have been ad-
dressing the issue of small ruminants in-
tramammary infections, related to animal 
health, veterinary public health and food 
safety and quality. Its main purpose is to 
generate an adequate environment for re-
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search and scientific communication that 
may contribute to reduce mastitis preva-
lence in small ruminants and thus to im-
prove milk production and quality, with 
benefits for both milk and cheese produc-
ers as well as protecting food consumers. 

Work already developed by this team 
comprises isolation and identification of 
ovine mastitis pathogens, detection of viru-
lence factors in the most relevant bacteria, 
studies on the infection mechanisms and 
host local and systemic immune response 
and other epidemiological studies. 

A deeper knowledge of aetiology and 
physiopathology of ovine mastitis, aiming 
at understanding the immune response 
modulation, may contribute to the devel-
opment of control methods based on im-
mune stimulation, alternative to antibiotic 
treatment. 

INTRODUÇÃO 

As mastites são infecções frequentes em 
ovelhas, de particular importância em ani-
mais de aptidão leiteira, mas afectando 
igualmente raças produtoras de carne. 
Estas infecções causam prejuízos econó-
micos consideráveis, podendo comprome-
ter a função mamária ou mesmo resultar na 
morte dos animais. As suas consequências 
estendem-se aos borregos, que apresentam 
menor crescimento (Larsgard e Vaabenoe, 
1993).

As infecções intramamárias em peque-
nos ruminantes, tal como em bovinos, 
podem apresentar-se sob uma forma clíni-
ca, com sintomas facilmente detectáveis, 
ou sob uma forma subclínica, que frequen-
temente passa despercebida aos produtores. 
Estes processos são sempre responsáveis 
por importantes quebras de produção de 
leite em ovinos (Gonzalo et al., 2002). No 
caso de infecções subclínicas, o leite pro-

duzido, embora possa não apresentar alte-
rações visíveis, é de qualidade inferior 
(Ariznabarreta et al., 2002). As suas carac-
terísticas químicas e microbiológicas 
determinam um menor rendimento tecno-
lógico, aquando do fabrico de queijo (Sila-
nikove et al., 2005) e podem pôr em risco a 
saúde dos consumidores (De Buyser et al.,
2001). Alguns dos microrganismos respon-
sáveis por mastites subclínicas em peque-
nos ruminantes são produtores de toxinas, 
nomeadamente Staphylococcus aureus e 
Staphylococci coagulase negativos (Orden 
et al., 1992), tendo sido isoladas algumas 
destas espécies no decurso dos nossos tra-
balhos (Queiroga et al., 1999a; Vilela et 
al., 1999).

Tratando-se de um processo infeccioso, 
o animal afectado está sujeito a desconfor-
to, contrariando a directiva europeia que 
determina ser necessário “assegurar que os 
animais não sejam sujeitos a dores ou 
sofrimento evitáveis.” (Comunidades 
Europeias, 2005). Por outro lado, alguns 
dos agentes etiológicos de mastite são con-
tagiosos e, nos casos de doença subclínica, 
constituem uma fonte de disseminação 
silenciosa. 

O tratamento e profilaxia de mastites em 
bovinos assentam na utilização de fárma-
cos antimicrobianos; estas estratégias 
podem ser adaptadas a ovinos com resulta-
dos positivos na redução da prevalência de 
mastites (Tietze, et al., 1993). Porém, a uti-
lização de antibióticos exerce uma pressão 
de selecção que leva à emergência de estir-
pes resistentes a estes fármacos (Costa, 
2005), as quais podem originar surtos de 
infecções com microrganismos resistentes, 
tanto em animais (Rajala-Schultz et al.,
2005) como em humanos (Angulo et al.,
2004).

A Unidade de Estudos de Mastites em 
Pequenos Ruminantes tem como objecti-
vos pesquisar a etiologia e fisiopatologia 



REVISTA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 278

das mastites nestas espécies animais (até à 
data, foram desenvolvidos estudos em ovi-
nos), estudar a modulação da resposta 
imunológica da glândula mamária, conhe-
cer o perfil de antibioresistência das estir-
pes locais de forma a contribuir para o uso 
prudente de antibióticos e investigar méto-
dos de profilaxia e tratamento alternativos 
ao uso de antibióticos com base na estimu-
lação da resposta imunitária, contribuindo 
assim para reduzir o uso destes agentes 
antimicrobianos em saúde animal, como 
tem sido preconizado pela OMS (WHO, 
2000).

SÚMULA DOS RESULTADOS  
OBTIDOS 

Os trabalhos realizados pela equipa 
envolvida neste projecto revelaram que, no 
Alentejo, apesar de a prevalência de masti-
te clínica em ovelhas ser baixa, a mastite 
subclínica apresenta uma prevalência mui-
to elevada (Queiroga et al., 1997). Nos 
efectivos estudados, o valor médio de pre-
valência de infecção subclínica é de 
31,7%, podendo atingir 92,5% dos animais 
afectados. 

Os agentes etiológicos mais frequente-
mente isolados foram Staphylococci coagu-
lase negativos, entre os quais se destacou 
Staphylococcus epidermidis (Queiroga et 
al., 1999a; Vilela et al., 1999). Os micror-
ganismos isolados mostraram-se, na sua 
maioria, susceptíveis aos antibióticos incluí-
dos em preparações medicamentosas de 
aplicação intramamária desenvolvidas para 
bovinos (Queiroga et al., 1999a; Queiroga et 
al., 1999b). Porém, os isolados de Strepto-
coccus agalactiae revelaram menor suscep-
tibilidade a alguns princípios activos, 
nomeadamente penicilina, do que o descrito 
em isolados de outros Países (Erskine et al.,
2002; Queiroga et al., 2003). 

Em estirpes de Staphylococcus epider-
midis isolados de mastite ovina, foi reali-
zada a pesquisa de proteínas antigénicas, 
cujo reconhecimento por imunoglobulinas 
presentes no soro e no leite de animais 
infectados naturalmente por Staphylococ-
cus epidermidis sugere um potencial papel 
na resposta imunológica específica na 
glândula mamária de ovelhas (Queiroga et 
al., 1999c; Queiroga et al., 2001a; 2001b; 
2001c).

Foi efectuada a pesquisa de factores de 
virulência em isolados de campo, tendo-se 
verificado que estirpes de Staphylococcus 
epidermidis causadoras de mastites subclí-
nicas não eram produtoras de enterotoxinas 
A, B, C e D nem de toxina responsável 
pelo choque tóxico (toxic shock syndrome 
toxin, TSST-1). As mesmas estirpes apre-
sentaram diferenças em relação à sua capa-
cidade para produzir biofilme in vitro.
Foram realizados estudos de adesão in 
vitro a células epiteliais de glândula mamá-
ria (linha celular BME), que mostraram 
que algumas estirpes possuem a capacida-
de de aderir ao epitélio mamário. No 
entanto, a capacidade de produzir biofilme 
não está correlacionada com a intensidade 
da inflamação na glândula mamária, as 
diferenças de produção de biofilme entre 
as estirpes que produzem diferentes graus 
de inflamação na glândula mamária não 
são significativas (P ≥ 0,05). A aptidão das 
diversas estirpes de Staph. epidermidis 
para produzir biofilme não interfere com a 
capacidade para aderir a células do epitélio 
mamário in vitro (Queiroga et al., 2005a; 
2005b; 2005c). 

Estudos de manipulação da dieta, em que 
foi comparada a dieta normal com dieta 
suplementada com zinco biodisponível, 
mostraram uma redução significativa na 
adesão, in vitro, de bactérias a células epi-
teliais da glândula mamária (Saianda et al.,
1999; Saianda et al., 2001), sugerindo ser 
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possível a adopção de novas estratégias de 
controlo de infecções intramamárias.  

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

Os trabalhos já realizados indicam que 
a prevalência de mastites subclínicas em 
ovelhas no Alentejo é elevada. Face ao 
impacto negativo sobre a saúde animal, a 
saúde pública e a economia das explora-
ções, julgamos necessário diminuir esta 
prevalência. As medidas de controlo a 
implementar deverão oferecer garantias 
de segurança aos consumidores. Estas 
garantias devem contemplar a redução na 
utilização de antimicrobianos, na medida 
em que o Reg (CE) 2377/90, actualmente 
em vigor, estabelece os Limites Máximos 
de Resíduos (LMR) para algumas subs-
tâncias que podem estar presentes no leite 
e seus derivados.  

Na sequência lógica dos trabalhos 
desenvolvidos, o objectivo que nos pro-
pomos alcançar é o desenvolvimento de 
estratégias profilácticas e terapêuticas que 
contemplem o conceito de uso prudente 
de antibióticos. Para tal, propomo-nos: 

•  Aprofundar os estudos sobre factores 
de virulência dos agentes etiológicos 
de mastites clínicas e subclínicas de 
pequenos ruminantes; 

•  Investigar a modulação da resposta 
imunitária da glândula mamária; 

•  Identificar antigénios com capacidade 
para induzir uma resposta imunitária 
protectora. 

Além disso, é importante conhecer as 
especificidades dos animais dos efectivos 
nacionais e esclarecer os produtores sobre 
a importância e o interesse na aplicação 
das medidas de profilaxia de mastite. 
Assim, pretendemos ainda: 

•  Aferir métodos de diagnóstico de 
mastites para as raças nacionais; 

•  Desenvolver acções de informação e 
apoio a produtores, nomeadamente, 
estabelecendo uma rotina de apoio a 
produtores de leite de forma a melho-
rar a qualidade do leite de ovelha e 
cabra que se produz na nossa região. 
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